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GRÁFICO 5

Distribuição percentual da resposta à questão:  
Antes de se inscrever na disciplina, você já havia consultado um documento de patente?

24,3%

75,7%

Sim

Não

A não-utilização do documento de patente como referência nos tra-
balhos acadêmicos (Gráfico 6) alerta para a importância da inclusão desses 
documentos como fonte de informação nos cursos de graduação.

GRÁFICO 6

Distribuição percentual da resposta à questão:  
Você já havia utilizado, como referência em seus trabalhos, um documento de patente?

7,6%

92,4%

Não

Sim
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O que justifica a maioria dos alunos ter afirmado saber o que é uma 
patente, apesar da não-utilização do documento de patente nas atividades 
acadêmicas anteriores, possivelmente se deve ao fato de alguns alunos possuí
rem conhecimento prévio adquirido através da consulta a outras fontes de 
informação, tais como jornais, revistas e páginas da Internet. Ao longo do 
curso, esse conhecimento se mostrou superficial e incorreto em alguns casos, 
levando a autora deste trabalho a preocupar-se com a qualidade da informação 
sobre Propriedade Intelectual oferecida pelos meios de comunicação de mas-
sa. Um estudo mais aprofundado sobre a qualidade dessas informações será 
realizado após o mapeamento das principais fontes utilizadas pelos alunos, 
na próxima oferta da disciplina.

d) Como foram informados sobre a disciplina.

O aluno foi informado sobre a disciplina aciepe (Gráfico 7) através 
da página da ufscar (47%), de colegas (37,9%) e da coordenação do curso 
que freqüenta (6%).

GRÁFICO 6

Resposta à questão: Como você foi informado sobre a oferta da disciplina?  
(distribuição percentual)
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Percebeu-se que, ao longo das três diferentes turmas, a informação 
sobre a oferta da disciplina, proveniente de colegas da universidade (Gráfi-
co 8), cresceu consideravelmente. Na primeira turma, 3 alunos afirmaram 
que foram informados por colegas; na segunda turma, 7 alunos; na terceira 
turma, 15 alunos.

GRÁFICO 8

Número de alunos informados por colegas sobre a oferta da disciplina
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Pretendem aprimorar seus conhecimentos sobre o assunto (Gráfico 9), 
participando em outra disciplina sobre patentes (37,9%); participando de 
cursos fora da ufscar (25,8%); estudando sozinho (24,3%); estudando com 
colegas (7,5%).

GRÁFICO 9

Formas de aprimorar o conhecimento sobre patentes (distribuição percentual)
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Somente 4,5% declararam que não gostariam de aprimorar seus conhe-
cimentos sobre o assunto. Com relação aos 24,3% que manifestaram desejo 
de estudar sozinhos, muitos afirmaram que a idéia pareceu atraente porque 
não dispunham de tempo para a inclusão de mais uma disciplina em sua 
grade curricular. Essa iniciativa não foi recomendada, pois a disciplina tratou 
apenas de aspectos introdutórios, exigindo a continuidade dos estudos com 
orientação de profissionais da área.

f ) Outros aspectos destacados pelos alunos.

	 – 	O trabalho em equipes multidisciplinares foi bem recebido por aqueles 
que conseguiram adequar seus horários com colegas de outros cursos; os 
alunos que não conseguiram (alunos de curso noturno que trabalhavam 
durante o dia, por exemplo) se queixaram por não terem essa oportu-
nidade.

	 – 	O ambiente de aprendizagem Moodle mostrou-se um grande facilitador 
na comunicação entre todos os participantes (professor, alunos, moni-
tor, palestrantes). 

	 – 	Muitos encontraram dificuldades em acessar as bases internacionais e fazer 
uso da informação por não possuírem conhecimento suficiente da língua 
inglesa, principalmente do vocabulário técnico das áreas pesquisadas.

	 – 	As atividades lúdicas, que tinham como foco a disseminação da infor-
mação patentária, foram muito bem recebidas pela grande maioria dos 
alunos, pois, de acordo com eles, esse tipo de recurso metodológico criou 
um ambiente “leve”, “mais harmonioso”, estimulando a aproximação e 
interação entre todos.

5. Conclusões e comentários finais

O presente trabalho apresentou reflexões sobre o uso de documentos de pa-
tentes por alunos de graduação. Primeiramente trouxe, para a discussão do 
tema, os conceitos de informação, a informação tecnológica e a informação 
para negócios, além de apresentar a problemática da recuperação da infor-
mação sob os olhares da Ciência da Informação. Apresentou os objetivos, 
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os tópicos abordados e os recursos metodológicos diferenciados utilizados 
pela disciplina aciepe com foco em patentes. Trouxe a análise, através 
da aplicação de questionário contendo perguntas fechadas e abertas, do 
resultado da oferta de 3 turmas, totalizando um universo de 70 alunos 
estudados, provenientes dos cursos de Biblioteconomia e Ciência da In-
formação, Física, Engenharia Física, Engenharia de Produção, Engenharia 
de Materiais, Matemática, Estatística e Psicologia.

Como conclusão tem-se que, ainda que o público envolvido nas ativi-
dades aciepe descritas anteriormente não represente o universo dos alunos 
de graduação do país, o resultado expõe de modo evidente a necessidade de 
se ampliar, no âmbito acadêmico, o debate sobre o sistema de Propriedade 
Intelectual. A concepção de disciplinas, com o formato da disciplina acie-

pe, poderá trazer grandes benefícios para o estudo desse tema, pois permite 
a utilização de recursos metodológicos diferenciados e a interação entre 
alunos de diversas áreas em um ambiente que foge aos padrões tradicionais 
de ensino–aprendizagem. Os resultados apontam também para a necessidade 
da inclusão, nas grades curriculares dos cursos de graduação, de disciplinas 
obrigatórias que tratem exclusivamente do tema Propriedade Intelectual.

Este trabalho, que é parte integrante do projeto de pesquisa Letramento 
em Propriedade Intelectual e Conhecimento Tradicional, pôde verificar que 
a metodologia utilizada para a construção da disciplina aciepe com foco 
em patentes é adequada e bem-aceita pelos alunos de graduação. O resultado 
dessa atividade servirá como subsídio para a formulação de hipóteses, objeti-
vos e indicadores de avaliação, que fundamentarão a execução das próximas 
fases do projeto que consistem, dentre outras ações, na coleta, organização, 
tratamento e disseminação de informações referentes a práticas pedagógicas 
em Propriedade Intelectual realizadas em outras universidades brasileiras; 
na elaboração, execução e avaliação de Programas de Intervenção para letra-
mento científico e tecnológico em Propriedade Intelectual e Conhecimento 
Tradicional. 

A criação de espaços de discussão sobre o uso da informação patentária, 
aliado ao emprego desse tipo de informação como referência nos trabalhos 
acadêmicos dos diversos cursos de graduação, permitirá que os alunos troquem 
experiências e aprendam a lidar com tão importante tema, antes de serem 
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exigidos pelo mercado de trabalho que os espera. Espera-se que este trabalho 
contribua para despertar o interesse dos alunos pela temática e incentive 
outros docentes a desenvolverem atividades de capacitação em Propriedade 
Intelectual, voltadas a alunos de graduação. 
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